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1. EXECUÇÃO FÍSICA 
 

I. Reunião GAL 
 
O desenrolar do projeto, desde o período compreendido apresentado no 3º relatório, há uma              
negativa de presença nas reuniões do GAL por parte dos membros. A prefeitura, neste caso,               
alegou recesso de seu corpo técnico e o BB persiste em sequer dar uma resposta. O campo                 
referente à este relatório se deu entre os dias 26 e 27 de dezembro, e a reunião do GAL foi                    
indicada para qualquer um desses dois dias. 
 

II. 2ª Visita da 2ª TS 
 
A segunda visita se deu num contexto de desmobilização completa. O contato com os moradores               
se deu de modo muito dificultoso, com bastante insistência da nossa parte para que fosse               
possível. Fizemos uma visita à horta do morador Nil, que foi completamente desativada, dois              
meses depois da nossa primeira visita. O morador alega falta de apoio da comunidade e falta de                 



 

tempo, pois tem agora 2 empregos e um filho recém nascido em casa. Fizemos algumas               
conversas pontuais com outras lideranças do bairro no sentido de diagnosticar os motivos do              
fracasso do projeto no bairro, e as principais motivações que nos aparecem, do ponto de vista                
desses moradores, foi o excesso de individualismos dos moradores e a crescente da violência              
promovida pelo tráfico. Ao fim, o diagnóstico da nossa instituição é de que há profundas chagas                
sociais postas no empreendimento para que um projeto de demanda induzida parecesse            
interessante aos moradores. Seria fundamental, antes, um amplo estudo de urbanização e suas             
questões sociais para compreender a complexidade do território e as metodologias possíveis para             
que o MUTS fosse bem sucedido. 
Fator relevante que não pode ser deixado se mencionar é que houve um novo caso de grilagem                 
de área pública no território do empreendimento. Um prédio com a construção quase finalizada              
foi embargado pelo MP pois um suposto proprietário questionou a posse da área. Tudo indica que                
há um forte esquema de vendas de áreas públicas no entorno do Jardim Virgínia. 
 

III. Atividades complementares da 2ª TS 
 
Ao fim não houve condições de realização de nenhuma atividade, apenas a visita à 3 moradores                
que se disporam à uma conversa sobre as problemáticas do projeto. 
 

IV. Final das TSs 
 
Fatalmente, o final das tecnologias foi de baixíssimo impacto na comunidade. A nossa avaliação              
institucional é de que as prioridades da comunidade se desenvolvem numa temporalidade            
incompatível com as necessárias ao MUTS. Houve, inicialmente, no período do auto            
recenseamento, uma boa mobilização, que foi se dissolvendo aos poucos, com os períodos de              
esperar entre uma atividade e outra.  
De nossa parte, há a avaliação de que erramos em não investir num agente do projeto que                 
estivesse situado no território. A tentativa de fomentar um morador para desempenhar esse papel              
- o Nil - fracassou pelo perfil do mesmo, conflitando suas características mais autoritárias com as                
personalidades das massiva maioria de mulheres que se engajaram inicialmente.  
O final consistiu nessa visita de campo e no diálogo com os moradores.​Reunião GAL 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

2. RESULTADOS PARCIAIS ALCANÇADOS 
 
 

I. Reunião do GAL 
 
Atividade não realizada por negativa dos membros do GAL. 
 

II. 2ª Visita da 2ª TS 
 
O resultado se consolidou mais na perspectiva de aprofundar o entendimento das dificuldades e              
inviabilidades do projeto no território.  
 

III. Atividades complementares da 2ª TS 
 
Atividades não realizadas por motivos de ausência de possibilidade de mobilização comunitária. 
 

IV. Final das TSs 
 
Foi um encerramento formal, procurando comunicar os moradores líderes a finalização das            
nossas visitas e um diálogo sobre as problemáticas. 

 
 
 
 
 

São Carlos, 28 de dezembro de 2018 

_________________________________________ 
Niege Pavani Rodrigues 

CPF: 389.184.188-41 
 

 
 
 
 


